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	Capítulo 8

	O futuro já chegou!

	

    Neste capítulo, vamos tentar apresentar algumas tendências para o que virá pela frente. Temos enormes desafios até para a sobrevivência da nossa espécie. Eu digo tentar apresentar porque certos fatores, que serão detalhados logo adiante, nos trazem algumas incertezas que precisam de mais tempo para serem resolvidas.


    Mesmo com essas incertezas, podemos ver determinadas coisas claramente: certas tendências, mudanças e adaptações que precisamos fazer na nossa vida, no nosso trabalho e no governo. Alterações importantes não só em virtude da tecnologia, como também pelo avanço da comunicação e troca de experiências que acontecem atualmente na comunidade científica e nos novos modelos de sociedade que se apresentam agora e que serão escolhidos por nós e pelos mais jovens para ser o modelo de futuro desejável.


    1 O pensamento exponencial e a era da abundância


    Abundância não é criar riqueza, mas sim possibilidades. Escassez acontece dentro de um contexto. Nosso planeta recebe mais de cinco mil vezes a energia que consome diariamente, vinda do Sol. Mas só agora a tecnologia dos painéis solares começa a ficar mais acessível, o que significa que logo teremos toda a energia que precisamos, de forma abundante. A tecnologia é uma força que possibilita acesso aos recursos de maneira considerável. Energia abundante pode ajudar a conseguir água de forma numerosa, por intermédio da dessalinização da água do mar. Podemos minerar asteroides para conseguir o que não temos suficiente no nosso planeta (DIAMANDIS, 2012).


    [image: Ícone] Importante


    No livro “Abundância: o futuro é melhor do que você imagina”, o princípio discutido por Peter Diamandis e Steve Kotler diz que as tecnologias estão melhorando em uma taxa exponencial: da inteligência artificial, impressão 3D, sensores, redes de computadores, robótica e nanotecnologia até medicina personalizada, biotecnologia e computação em nuvem, além de outras tecnologias.


      


      

    



    Essas tecnologias estão melhorando cada vez mais rápido, seguindo a lei de Moore, que diz que um processador dobra de capacidade a cada 18 meses (DIAMANDIS, 2012). Gordon Earle Moore era presidente da Intel em 1965 e percebeu que a quantidade de transístores que pode ser colocada em um único chip aumenta exponencialmente, dobrando a cada 18 meses. Recentemente, alguns processadores dobraram sua capacidade em 12 meses.


    Essa característica viabiliza processadores mais eficientes e baratos no mercado. Esses processadores estão embutidos em carros, celulares, robôs, computadores e outros dispositivos que são usados para construir inteligência artificial, computadores interligados em data centers, automóveis autônomos, sensores, redes celulares e dispositivos smart, que são parte do que chamamos de IoT, e usamos todas essas tecnologias na criação das cidades inteligentes (DIAMANDIS, 2012).


    As ideias do livro “Abundância: o futuro é melhor do que você imagina” foram complementadas por outros dois, um em 2020, chamado “O futuro é mais rápido do que você pensa: como a convergência tecnológica está transformando as empresas, a economia e nossas vidas” , e outro publicado em 2015: “Bold: oportunidades exponenciais: um manual prático para transformar os maiores problemas do mundo nas maiores oportunidades de negócio e causar impacto na vida de bilhões”. A trilogia diz ainda que a convergência de tecnologias está provocando grandes disrupções em todas as áreas. A Zoom (reuniões on-line) provocou uma disrupção na indústria das viagens a negócios, mesmo antes da pandemia de covid-19. O Uber mudou a forma como nos deslocamos pelas cidades. Aplicativos que usamos todos os dias, instalados nos poderosos dispositivos computacionais no nosso bolso, mudaram a forma de nos comunicar, comer, namorar, viajar e até usar o transporte coletivo (DIAMANDIS, 2012; DIAMANDIS; KOTLER, 2018a).


    A riqueza criada pelas empresas de tecnologia foi usada por alguns filantropistas para melhorar a vida das pessoas (Bill Gates). Novos modelos de negócio, como crowdfunding, e demais discutidos em outro capítulo antes viabilizaram mais pessoas participando dessa disrupção, criando ainda mais acesso e disponibilidade. Essa flexibilidade de acesso a recursos antes escassos é a era da abundância, que entrará no auge a partir de 2030 (DIAMANDIS; KOTLER, 2018ab).


    As pessoas que participam hoje da internet também são uma força a se considerar. São mais mentes colaborando, mais pessoas acessando as informações que precisam para resolver problemas, tendo acesso à nuvem com todo seu poder computacional, criptomoedas para transações internacionais em tempo real, vão poder reinventar modelos criados no Vale do Silício, possibilitando geração de novos negócios e mais dinheiro para a economia global. Em uma pequena aldeia, pode ter um gênio que, passando a ter acesso à internet, ajude a resolver um grande problema local ou mesmo global. A inteligência humana será o fator dominante da competitividade nos próximos 100 anos. Pode ser possível que, ao entrar em uma reunião de trabalho, você conecte seu cérebro a um milhão de processadores extras da nuvem para poder discutir um novo modelo de negócio em 2045. Bilhões de dólares têm sido investidos para o desenvolvimento de tecnologias que podem conectar o cérebro a um computador. Por exemplo: a Neuralink, de Elon Musk (DIAMANDIS; KOTLER, 2020).


    
	Gráfico 1 – Aumento dos usuários de internet em relação à população mundial

	[image: ]
	Fonte: dados extraídos de Diamandis e Kotler, 2020.
	

    Atingiremos o ponto da singularidade muito próximo, momento em que previsões para um ano a seis meses serão impossíveis de fazer, porque o ritmo de mudanças globais é tão rápido que os modelos de previsão não acompanham mais a velocidade das próprias mudanças (DIAMANDIS; KOTLER, 2020). Antes, no entanto, precisamos sobreviver como espécie.


    2 Agenda ESG


    A Agenda Environmental, Social and Governance corresponde às boas práticas ambientais, sociais e de governança corporativa. Trata-se de uma tendência que é reflexo de um movimento, em especial a partir dos anos 2000, que tem crescido, ao longo das últimas décadas, com o aumento da preocupação da comunidade científica frente aos impactos do aquecimento global e outras adversidades ligadas ao meio ambiente. Diante das causas desse fenômeno, empresas vêm se mobilizando para adaptar suas práticas, a fim de torná-las sustentáveis a longo prazo, diminuindo os danos ambientais e cuidando melhor da população mundial (BERTÃO, 2022).
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    A preocupação com o meio ambiente tem sido cada vez maior no mundo. São os princípios sustentáveis. Na área ambiental, trata da poluição do ar, do solo e da água, incluindo tratamento de resíduos sólidos, derramamento de óleo e liberação de gases tóxicos, bem como o uso eficiente de recursos naturais no processo produtivo, em termos de energia, água e demais matérias-primas. Inovação no design sustentável dos produtos, que inclua todo o ciclo de vida, como a distribuição e o descarte correto, completa as iniciativas de cuidado com a área ambiental.


      


      

    



    Na área social, a agenda prevê não só a relação trabalhista da empresa com seus colaboradores (terceirizados ou não), como também clientes e a sociedade em geral, com destaque a aspectos como inclusão, diversidade, respeito aos direitos humanos e à privacidade dos dados pessoais.


    Finalmente, a área de governança corporativa trata da transparência, prevenção de práticas ilegais e outros mecanismos da governança corporativa que garantam o bom funcionamento da empresa, cuidando, assim, dos interesses de seus acionistas e da própria empresa.


    Essa agenda combina muito bem com o conceito de cidades inteligentes, humanas e sustentáveis. Muitos investidores têm se preocupado cada vez mais com esses fatores e procurado participar mais dos empreendimentos que sigam esses princípios. Como as cidades inteligentes procuram melhorar a qualidade de vida de seus cidadãos, incentivam os empreendimentos que seguem o conceito, a fim de atrair mais investidores, em um ciclo virtuoso e, por que não, exponencial.


    3 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)


    Sustentabilidade ganhou enorme importância depois que a ONU, por meio de sua agência para o desenvolvimento internacional, a United Nations Development Programme (UNDP) criou os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, também chamada de Agenda 2030, um conjunto de 17 objetivos integrados para promover o desenvolvimento sem esquecer os aspectos ESGs.


    
      	Erradicação da pobreza.


      	Fome zero.


      	Boa saúde e bem-estar.


      	Educação de qualidade.


      	Igualdade de gênero.


      	Água limpa e saneamento.


      	Energia acessível e limpa.


      	Emprego digno e crescimento econômico.


      	Indústria, inovação e infraestrutura.


      	Redução das desigualdades.


      	Cidades e comunidades sustentáveis.


      	Consumo e produção responsáveis.


      	Combate às alterações climáticas.


      	Vida debaixo d´água.


      	Vida sobre a Terra.


      	Paz, justiça e instituições fortes.


      	Parcerias em prol das metas.

    


    O objetivo de número 11, sobre as “cidades humanas, inteligentes e sustentáveis”, tem tudo a ver com o que temos descrito até aqui. Mas, se olharmos bem, falamos de quase todos eles: energia limpa, água e saneamento, infraestrutura e inovação, geração de empregos e educação – por isso que dizemos que os objetivos são integrados.


    Essas metas foram definidas pela ONU em 2015, com um time frame para 2030, ou seja, em 15 anos, as metas deveriam ser atingidas. Houve, talvez, algum atraso por conta da pandemia de covid-19, mas as metas não foram esquecidas durante esse episódio (UNDP, [s. d.]). Infelizmente, o Brasil não discute muito dessas metas, mas poderia debater mais abertamente com a sociedade.


    Falar de preservação é tratar da conservação de nosso planeta. Por enquanto, nós, como espécie humana, não temos outro lugar para morar. É aqui que respiramos, bebemos água e cultivamos nossos alimentos. Se poluímos o ar que respiramos, envenenamos a água que bebemos e desertificamos o planeta, o que fará a temperatura média subir e ficará difícil sobreviver neste ponto azul do espaço. Além disso, há uma desigualdade enorme. Certas pessoas não desfrutam dos mesmos recursos e benesses que outros tantos humanos. Alguns vivem atualmente sem água potável, acesso à educação e trabalho para sobreviver. Precisamos superar esse desafio o mais rápido possível. Somos todos humanos e estamos todos juntos no planeta.


    A Carta Brasileira para Cidades Inteligentes cita os ODS e a Nova Agenda Urbana (NAU), que é a declaração de Quito sobre cidades e assentamentos urbanos, aprovada pela ONU em 2016. A agenda incorpora o acordo de Paris, a Agenda 2030 , com todos os 17 ODS, e ainda a Agenda de Adis Abeba da Terceira Conferência Internacional sobre o Financiamento para o Desenvolvimento. A Carta Brasileira para Cidades Inteligentes ficou pronta em dezembro de 2020, com uma revisão do texto em 2021. Traz objetivos muito alinhados com a Agenda 2030 (BRASIL, [s. d.]).
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    O futuro é sustentável. A tecnologia é um fator que traz essa expectativa, habilita o desenvolvimento exponencial e abundante. Vamos ver as tendências daqui para frente, em um cenário pós-pandemia de covid-19.


      


      

    



    4 Megatendências e perspectivas futuras


    Uma tendência que já vem acontecendo há décadas é o envelhecimento da população. Vários fatores sustentam esse fato, entre eles a melhoria nas condições gerais de saúde e saneamento, evolução da medicina e mais acesso a alimentos. De maneira geral, a expectativa de vida está em alta. Em 2020, a ONU informou que a população com 65 anos ou mais representava 9.3% do total. Em 2050, será 16% o total de pessoas com 65 anos ou mais (KAMIYA; LAI; SCHMID, 2020). Isso traz algumas mudanças importantes, como o custo da aposentadoria e o declínio da população economicamente ativa, que afeta a economia. Mas não dá para falar de tendências sem citar a pandemia de covid-19.


    Um efeito direto foi a redução do Produto Interno Bruto (PIB) global de 3,53% (THE WORLD BANK, [s. d.]). Mas esse efeito é temporário e temos visto sinais de que a economia vai se recuperar. Outro impacto temporário aconteceu em novembro de 2021, com mais de 400 mil pedidos de demissão nos Estados Unidos, de empresas que solicitaram o retorno do trabalho presencial (KRUGMAN, 2022). Algumas famílias precisaram de ajustes depois de dois anos em home office. No que diz respeito às tendências que realmente serão permanentes pós-pandemia, ainda não se tem clareza total no momento em que escrevo este texto.
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    O ressurgimento de discussões sobre o fim da globalização é um exemplo do que a era pandêmica colocou em evidência. A covid-19 causou algumas disrupções na cadeia logística, que ficaram evidentes com a falta de chips semicondutores, cuja ausência parou a produção de carros e outros produtos. Com o incremento de compras on-line, a logística ficou ainda mais pressionada, e a alta na demanda elevou os custos de fretes. Pode haver aí uma razão para aumentar a industrialização em algumas regiões (GAUB, 2021).


      


      

    



    A agência European Strategy and Policy Analysis System (Espas), da União Europeia, divulgou um relatório em 2019 com algumas previsões para 2030. Uma delas diz que o planeta estará 1,5 graus mais quente. Chuvas torrenciais, verões atípicos no Hemisfério Norte e incêndios florestais serão normais. Isso traz impactos na disponibilidade de alimentos, água, recursos naturais e energia. Falando em energia, o mesmo relatório aponta que consumiremos mais 1,7% de energia todo ano (GAUB, 2021).


    O relatório diz também que continuaremos a crescer economicamente, que viveremos mais em cidades, que estaremos mais conectados em 2030, mas precisamos tomar cuidado com comida e água. Além disso, a tecnologia terá avanços mais rápidos, haverá uma tendência de que o terrorismo se mantenha, um aumento no nível dos conflitos e uma crescente vertente populista na política. Tudo com a visão centrada no continente europeu, mas com dados interessantes ao redor do mundo, inclusive o Brasil (GAUB, 2021).


    O relatório ainda traz informações sobre a multipolaridade. Com o final da União Soviética nos anos 1990, os Estados Unidos foram a grande influência para o mundo. Com a ascensão econômica da China e sua evidente influência mundial, haverá mais incertezas, que poderão elevar a tendência de governos populistas e de direita (mais conservadores, no geral) como uma reação à incerteza (GAUB, 2021). Só que as métricas não serão mais as mesmas (tamanho da população, PIB, gastos militares). As métricas serão baseadas na conectividade, no movimento do comércio e empresas transnacionais, cidades e regiões economicamente importantes, de forma que não teremos polos de influência, mas nós de influência: pontos em que os caminhos se interrelacionam. O poder de uma nação será determinado pela sua influência relativa. Então, o número e a qualidade das relações bilaterais e multilaterais serão as determinantes-chave desse processo de avaliação da influência (GAUB, 2021).


    Os efeitos econômicos da pandemia de covid-19 serão sentidos até 2023. Economias mais frágeis como a nossa, Filipinas, Índia e África do Sul, se recuperam de forma mais lenta. Mas alguns outros países vão se beneficiar. Acredita-se que, agora, a China será a maior economia do mundo até 2028, dois anos antes do previsto. Mas o setor que realmente ganhou com a pandemia foi a tecnologia. Antes de 2020, já era uma tendência, mas, depois da pandemia, o e-commerce cresceu até cinco vezes mais rápido que antes. Tecnologia para a educação e a área m


    

    

    

    

      

      
    



    

    5 Oportunidades de empregabilidade – o futuro do trabalho
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